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| 7Apresentação

apresentação

Marcas no Baralho

Desde a década de 1950, Carlos Felipe Saldanha (ou Zuca 
Sardan, ou Zuca Sardanga, ou...) faz poemas e desenhos, 
apresentados em edições caseiras a um público restrito ou 
incluídos em antologias coletivas. Zuca Sardan é exemplo 
dessas “revelações” tardias que chegam a um público maior 
como ecos de uma explosão mais distante e abafada, cujos 
efeitos no presente desorientam também um pouco do pas-
sado... Não há dúvida de que é o caso de saudá-lo — e de re-
compor, a partir do vivo que nos oferece, o sentido do novo, 
que não tem receita nem se petrica.

A vivacidade dos poemas e desenhos de Ás de Colete nas-
ce de uma rede de paradoxos e engenhosas simulações, para 
logo se impor como junção muito particular de humorismo 
e poesia. O poeta faz seu jogo, o leitor é atraído pelo emba-
ralhamento das cartas e das regras; não há como escapar da 
desnorteante sequência de mãos. O que se pode, depois de 
amplo desfrute, é investigar mais sisudamente os métodos 
da fecunda loucura do parceiro. Loucura aparente, aliás: esta 
poesia se expande en toute lucidité.

Alguns dos paradoxos e simulações: a) este livro, produto 
industrial que temos nas mãos, é também um caderno ma-
nuscrito frequentado por traças, e pergaminho carcomido, 
e uma série de esboços cênicos para um teatro de variedades; 
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b) os tantos versos que ressoam uma retórica vetusta e máxi-
mas sapienciais são contagiados por outros do mais cândido 
prosaísmo, que nem por isso deixam de aspirar à solenidade 
dos primeiros; c) as fábulas moralizantes, alegorias políti-
cas e pontuações de metafísica são ltradas pela malícia de 
um pseudossenso comum (inclusive o do português das ane-
dotas); d) as incursões cultas pela História, pela Mitologia, 
pela Religião e pelas Artes trazem referências “elevadas” que 
heroicamente buscam resistir às sucções do estilo “baixo” de 
uma conversa de bar. Tudo se apresenta com a segurança de 
um vade-mécum universal e ilustrado, em que convivem tra-
ços arcaicos e sinais de uma nova antropofagia. A provoca-
ção, como se vê, é divertida e sosticada, e parece ter lastro 
num deboche brasileiro com acesso a Rabelais, Swi�, Ma-
quiavel, Machado de Assis e Oswald de Andrade, e que não 
deixa de se deliciar com antigos almanaques, cartuns e seções 
do Reader’s Digest.

Penso que o humor dos poemas de Zuca tanto interes-
sa por seus efeitos imediatos como pela perspectiva cultural 
implicada, em que se revelam sintomas de nosso tempo. O 
poeta brinca a cada página com formas e temas em princípio 
“graves”, mas brinca obsessivamente, como quem depende 
dessa mesma gravidade, numa espécie de parasitismo que si-
mula independência quando de fato extrai do hospedeiro a 
força substancial. Das graças da Retórica antiga nosso poeta 
aproveita contribuições para sua retórica pessoal; da Histó-
ria ocializada adapta momentos pedagógicos, feitos notá-
veis e pequenos recontos; de Maquiavel recolhe as virtudes 
dos nobres e dos soberanos; do Inferno mítico ou católico 
seleciona seus próprios demônios, assim como instala num 
Paraíso particular aquele Deus distraído, com os binóculos 
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| 9Apresentação

no horizonte. Embora os poemas tenham inequívocos con-
tornos da sátira e da paródia tradicionais, dedicam-se tam-
bém a um convívio estreito e simpático com o objeto do riso, 
como se não pudessem expurgar de todo a solenidade hila-
rizada. Não é ainda o humour, caminho da melancolia, mas 
já deixou de ser a gratuidade do piadismo avulso: o humor 
de Zuca Sardan faz pensar num meio-termo cediço, que tan-
to supõe a radicalidade cortante das “garras de aço” quanto 
o amortecimento civilizado das “garras de pelica”. O poeta 
simula conciliar, para efeito de irrisão, o que de fato acaba 
conciliado, na forma de perturbações poéticas. Talvez porque 
o humorista, quando vem combinado com o poeta, já não se 
distancie completamente de seu objeto, vinculando-se a ele 
pelo que há de empenho íntimo em toda formalização artís-
tica bem-sucedida. Como num teatro de sombras, as criatu-
ras projetadas denunciam, em outro plano, as tentativas de 
fuga do seu criador.

Rir-se da intimidade lírica, dos ideais humanistas e das 
utopias políticas é praticamente um dever dos “modernos”, 
que sabemos tudo e somos mais espertos. Zuca Sardan nge 
acompanhar e municiar esse riso tolo, numa grande e festiva 
liquidação — mas seus temas revolvem, sim, o Poder, a Mo-
ral, a Ética e a Política, materializados em suas fontes e ma-
nifestações históricas mais agudas enquanto despencam no 
chão do estilo macarrônico. Não nos enganemos: esse estilo 
não dispensa vibrações subterrâneas. Que “Sol” é aquele que 
morre no “Hospital Sideral” e acaba sumindo por “um furo 
preto”? Que Soberanos, Príncipes e Estadistas são esses cuja 
opinião vitoriosa se apoia em baionetas e cuja manutenção 
no poder depende da opressão vigilante? Que país mesmo 
é esse em que a abundância da produção agrícola contraria 
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a lei do lucro e faz com que o primeiro-ministro peça mais 
moderação? Pequenas e grandes alegorias cam abertas para 
o leitor e agem como sismógrafos que não perdem a escala 
no epicentro dos terremotos. Nem custa lembrar que o livro 
pertence à década de 1970, e que os “despilfarros” de Zuca 
Sardan não se mostram insensíveis ao molho azedo da época.

Será muito acaciano concluir que o colorido painel tem 
perspectiva, que a pluralidade mantém um eixo e que o hu-
mor pega fundo? Pois ao leitor caberá enraizar a obviedade 
que é o talento de Zuca nas contradições mais fundas que ele 
escava, contradições suas e nossas, que constituem a provo-
cação maior deste livro. Se ainda me permitem, quero asso-
ciar o “impiedoso” que há no humor de Sardan à especíca 
“impiedade” de tantas cenas de um Fellini mais desencanta-
do, em que toda ameaça de paixão (como em Ginger e Fred) 
leva logo uns cascudos do pragmatismo triunfante, e em que 
aos esperançosos ca reservado aquele “calote metaphysico” 
denitivo — contrapartida celestial das leis do supermer-
cado aqui na Terra. Se do ângulo moderno da produtividade 
a qualquer preço toda busca de valor ético é coisa antiga e 
merece o encontro de uma caricatura, do ângulo de Sardan 
o caricato se prolonga até o moderno, borrando-se os óbices 
ancestrais nos mais recentes. Esse poeta encontra seus simu-
lacros em lugares e tempos muito diversos, como um curinga 
de muitas linguagens. Alguns talvez saúdem sua poesia como 
uma feliz, necessária e moderna despersonalização dentro da 
aldeia global; eu co do lado dos que a saudarem como vin-
gança de um sujeito lúcido, que bombardeia de gravata bor-
boleta a crescente falta de assunto.

Alcides Villaça
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